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Não é só na Band que a
segunda temporada de
“MasterChef”,quechegaao
fimnodia 15, temaumenta-
do os índices de audiência.
OcanalpagoTLC,doDis-

covery, quintuplicou o seu
ibope nas noites de exibi-
ção do “reality” na chama-
da segunda janela, quando
oconteúdopassadoprimei-
ro em uma emissora é ree-
xibido em outra.
NaTVpaga,acompetição

vai ao ar às 21h20dequinta,
dois dias após a exibição na

Band e quando o público já
sabe quem foi eliminado.

O aumento da audiência
no TLC deu-se nas 15 praças
aferidas pelo Ibope Media,
entre o público feminino de
18 a 49 anos, nas seis sema-
nas seguintes à “estreia” do
“MasterChef”,em25demaio.
Em outubro, o Discovery

Home&Healthexibirá a se-
gunda janela de outro “rea-
lity” que promete sucesso:
“Batalha de Confeiteiros”,
do Cake Boss, que será exi-
bido primeiro pela Record.

Reexibição de ‘MasterChef’
quintuplica ibope na TV paga

1 MinuTo
durouoempateentre“Jor-

nal Nacional” (Globo) e “Ci-
dadeAlerta”(Record)noibo-
pedaGrandeSPnestasegun-
da (7), ambos com21 pontos
(cadapontoequivalea67mil
casas).Foiaprimeiravezque
umtelejornal daRecordem-
patou como “JN”.

Currículo�AatrizGiovan-
na Ewbank, que desde julho
é repórter do “Vídeo Show”,
diz que adoraria continuar
na atração. “Fico até dezem-
bro e depois estou nas mãos
do Boninho [diretor]”, fala.

Eeu?�Emtextoemseusite
intitulado “Quando a TV era
grande”, o novelista da Glo-
bo Aguinaldo Silva diz que o
“Vale a Pena Ver de Novo”,
da emissora, se “esqueceu”
dele e não reprisa suas tra-
mas. Ao lembrar das novelas
que escreveuna época do di-
retor Boni, Silva diz que elas
provocam “comentários ex-
tasiados em quem as vê nas
reprisesdocanalpagoViva”.

Não�o�uvi!�Asfalhasdeáu-
diono“ProgramaXuxaMene-
ghel” têm gerado críticas nas
redes sociais. Desde a estreia,
há quatro semanas, a atração
temproblemasdesonoplastia.
A Record não comentou até a
conclusão desta edição.

crítica� filme na tv

inÁCio ARAuJo
crítico da folha

Oprogramamaisrelevan-
te do dia vem do canal Cur-
ta!, que traz três documen-
táriosdeRogérioSganzerla,
a partir das 20h: “HQ”
(1969),do iníciodacarreira,
ummomento de otimismo,
crença em transformações
da cultura e da sociedade
pela arte. O pop, via histó-
rias em quadrinhos, prota-
goniza o documentário.
“Brasil” (1981), às 20h35,

jácarreganonomeambigui-
dades do país —de sua arte

e de suas perspectivas. Para
omelhoreparaopior: trata-
se de documentar o disco
queJoãoGilbertogravavaao
ladodeGil, Caetano, Bethâ-
nia.Existebeleza,porumla-
do, e desilusão, por outro.
Exibidoàs 20h15,“ALin-

guagemdeOrsonWelles”
(1990) émaisummovimen-
todobrasileiro em tornodo
cineasta americano, que,
maisdoqueumaadmiração
incondicional, foimotivode
certa obsessão. Omínimo a
dizer: sempre há o que
aprender comOrsonWelles
e Rogério Sganzerla.

Documentários de Sganzerla
têm sempre algo a ensinar

É HOJE NA TV
ENTREVISTa
CINEaSTaS do REal
QUaNdo às 22h30, no Canal Brasil
ClaSSIfICaÇÃo livre
> Amir Labaki conversa com o
cineasta e documentarista Sílvio
Tendler, 65, sobre sua carreira,
que inclui as obras “Os Anos JK”
(1980) e “Jango” (1984).
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//// Cangaceiro
moderno
Cauã Reymond, o Julia-

no da novela “A Regra do
Jogo” (Globo), seráAra, lí-
der de um bando armado
de motoqueiros que luta
contra a opressão de uma
autoridade local em“Reza
a Lenda”. O filme de Ho-
mero Olivetto foi rodado
emPetrolina (PE) e Juazei-
ro (BA) e tem estreia pre-
vista para janeiro.

SiLAS MARTí
de sãopaulo

Mesmo quando faltavam
alguns dias para começar, a
Bienal de Istambul ainda se
desenhava como um grande
pontodeinterrogação.Àfren-
tedesta 14ªedição,queacon-
tece até 1º de novembro, a
norte-americanaCarolynCh-
ristov-Bakargiev se recusou
a anunciar uma lista de no-
mes que estariam no evento.
Umaexposiçãodotiposem

um elenco revelado não diz
muito a que veio, já que bur-
la as apostas que se formam
emtornodecadabienal, com
omercado tentando especu-
lar quem vai estourar e a crí-

tica pesando quemmerece.
Numa trajetóriapolêmica,

esseémaisumtruquedeChr-
istov-Bakargiev na tentativa
dedesviar o focodasartes vi-
suaisdoegodeseusprotago-
nistasparaasobrasquecons-
troem. Já sabidos os nomes,
no entanto, tudo parece um
poucomaisdomesmo,oque
no caso dessa curadora não
significa pouca coisa.
Estão lá autores fortes que

já figuraram em outras mos-
tras de Christov-Bakargiev,
comooargentinoAdriánVil-
lar Rojas, a egípcia AnnaBo-
ghiguian, a canadense Janet
Cardiff, o sul-africano Wil-
liam Kentridge e o brasileiro
CildoMeireles.
Essa repetição se deve a

uma fórmula nada secreta.
“Sempreque façoumaexpo-
sição tento reservarumterço
doespaçoparaosartistasque
já trabalhamcomigo,umter-
çoparanomesdo lugar onde
amostraaconteceeoutro ter-

çoparaartistasemergentes”,
diz Christov-Bakargiev.
Depois de comandar há

três anos umaaclamada edi-
ção da Documenta, em Kas-
sel, na Alemanha, e subir ao
Olimpo do mundo da arte, a
americanapassouosúltimos
anos em reclusão, dandoau-
las em Harvard, Northwes-
tern e outras universidades
de prestígio nos EUA.
O exílio acadêmico só re-

forçou sua inclinação por
abrir o mundo da arte a ou-
tras disciplinas, tendência
eminstituiçõesdomundo to-
do —em São Paulo, o Masp
nomeouhápoucoaantropó-
logaLiliaMoritzSchwarczco-
mo uma de suas curadoras.
“Estive imaginando como

criar um sistema de exposi-
ções em que a arte possa fa-
zer uma ponte com a ciên-
cia”, diz Christov-Bakargiev.
“É uma forma de ver os mu-
seus do futuro.”
Maselanãodeixadeolhar

o passado, em especial nu-
ma cidade como Istambul,
atravessadapor intensos flu-
xos migratórios e culturais
ao longo da história.
Talvez por isso, refletindo

avisãodeumametrópolecin-
dida entre Europa eÁsia, ela
tenhaespalhadoamostrapor
toda a cidade turca, obrigan-
do visitantes a cruzar o Bós-
foro de barco o tempo todo.
Umadasimagensqueusou

para sintetizar a exposição,
aliás, é o desenho instável
dasondasdomar,abrindoes-
paços para a reflexão sobre
questões tão díspares quan-
toogenocídioarmênio, tema
que neste ano completa cem
anos, e o art nouveau turco.
“Fiquei pensando na ima-

gem das ondas e dos nós, a
ideia de um nó como coisa
traumática”,dizChristov-Ba-
kargiev sobre o conceito.
“Pensei em todos os artistas
comopartedeumaconstela-
ção que forma essa Bienal.”

Curadora Carolyn
Christov-Bakargiev
manteve padrão de
levar artistas próximos,
locais e emergentes

Brasileiro CildoMeireles e sul-africanoWilliamKentridge estão namostra

Bienal de Istambul começa
com fórmula nada secreta

crítica� artes plástiCas

FABio CypRiAno
enviado especial a istaMbul

Em Büyükada, umas das
IlhasPríncipes,aobra“AMais
BonitadeTodasasMães”,do
argentinoAdriánVillarRojas,
se transformou em peça icô-
nica da 14ª Bienal de Istam-
bul. Ela consiste em réplicas
deanimaisemtamanhoorigi-
nal, que flutuam sobre omar
e,neles, comoparasitas,apa-
recemoutras estruturas.
Nāo por acaso, o “site spe-

cific” se localiza a algunsme-
tros da casa em ruínas onde
LeónTrotski(1879-1940)viveu
exilado. Com isso, a curadora
Carolyn Christov-Bakargiev
instigaaproduçãocontempo-
rânea a funcionar como uma
espécie de portal que abarca
contexto e história locais.
Na ilha de Büyükada, Ba-

kargiev apresenta outros se-
te trabalhos, cadaumemum
contexto específico, como a
instalação “Ah, Máquina
Sentimental”, de William
Kentridge,quetambémtema-
tiza Trotski.
Contudo, estaBienalde Is-

tambul se desdobra em ou-
tras questões ligadas àhistó-
ria turca: o genocídio dos ar-
mênios; as construções em
estilo art noveau; a valoriza-
çãodaproduçãofemininaem
uma cultura machista; e a
água como fonte de vida, de
ondesaiotítulodessaedição:
“Água Salgada, uma teoria
das formas pensantes”.
Para tanto,acuradoraocu-

pa ainda 21 espaços em Is-
tambul, sejaparaexibir duas
pinturas de Arshile Gorsky
(1904-1948), armênioque so-

breviveu ao genocídio, seja
para uma grande coletiva no
Istambul Modern.
Ė lá que ela apresenta a

mostra“OCanal”, espéciede
síntese de suas ideias. Essa
seção reúne de livros, como
a primeira publicação de
Charles Darwin sobre a mu-
tação das espécies emorquí-
deas, a vasos art noveau do
francês Émile Gallé (1846 -
1904), próximos de obras do
polonês naturalizado brasi-
leiroFransKrajcberg,queusa
árvores carbonizadas. A inu-
sitadacombinaçãoapontare-
laçõesnumjogonãoconven-
cional na cena artística.
Apintura“ProjetodeBura-

co para Jogar Políticos Deso-
nestos”, de Cildo Meireles, é
umasdaspeças centraisnes-
tamostra, segundoacurado-
ra, por questionar o que está
na superfície. A tela retrata
Brasília comoacidadealoca-
da na camada mais fina da
superfície terrestre,uma tese
queMeireles ouviu há anos.
Talvez por isso algumas

obrasdaBienalsejammesmo
invisíveis, no sentido de qua-
se impossíveis de serem vis-
tas,casodePierreHuyghe.Ele
apresentaumaobrasubaquá-
tica perto de uma ilha onde
em 1910 foram sacrificados
cães. Lá Huyghe montou um
palcodeconcreto sobaágua,
na esperança de que a vida
marinha se acumule no futu-
ro, uma forma otimista de
pensar a função da arte hoje.

o jornalista FABIO CYPRIANO viajou a
convite do iKsv (Fundação istambul de
arte e cultura)

aValIaÇÃo ótimoHHH

Mostra aponta relações num
jogonão convencional na arte

Fabio cypriano/Folhapress

instalação ‘AMais Bonita
de Todas AsMães’, de

Adrián Villar Rojas

Enquantomuita gente
fica commedo, você é
aprimeira a assumir
que éminhabaixinha
xUxa,
apresentadora, sobre vídeo enviado pela
atriz Paloma Bernardi, atualmente sem
contrato com a Globo, ao ‘Programa Xuxa
Meneghel’ (Record) desta segunda (7)

adriano vizoni/Folhapress


